
TERÇA, 07 DE JUNHO DE 2016 CIDADES | 9
DESLIZAMENTO NO MORRO DA BOA VISTA

Semcasa e semaluguel: “Eu
moravaondeessapedraparou”
WesleyPassoseoutros
moradoresreclamam
quenãoestãorecebendo
ajudadaprefeitura

DIONY SILVA

Wesley mostra o local onde ficava sua casa no Morro da Boa Vista, em São Torquato

DIONY SILVA

Finanças apertadas

A família de
Mayke é uma
das que não es-
tão recebendo a
ajuda do aluguel.

“Tem gente
reclamando
que está sem
receber há
dois, três
meses”
—
MAYKE PEREIRA
PEDREIRO, 31

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

Onde antes existiam ca-
sas, hoje há uma rocha.
Uma pedra que parou no
meio do caminho e fez
com que o sonho de mui-
tas pessoas desmoronas-
se. Cincomeses depois do
deslizamento no Morro
da Boa Vista, em Vila Ve-
lha, muitos moradores
voltaram para suas resi-
dências,aindaquesobris-
co. Eles alegam que não
estão recebendo o alu-
guel social prometido pe-
la prefeitura.
O servente de pedrei-

ro Wesley Passos Ribei-
ro, 31 anos, está nesse
grupo e se aperta para
manter um aluguel. “Eu
morava aqui onde essa
pedra parou. Não estou

Benefício depende de
prestação de contas
Sobre o aluguel social, a

prefeiturainformouàrádio
CBNVitóriaqueosrecursos
são liberados aos morado-
resaopassoquecadabene-
ficiário preste contas dessa
despesa à Defesa Civil do
município. Atualmente,
cerca de 50 famílias rece-
bemobenefício.
Alémdosproblemascom

o aluguel social, a comuni-
dade aguarda o fim das
obrasdecontenção.Aolado
das casas, nas ruelas e esca-
das improvisadas, a comu-

recebendo a ajuda da
prefeitura”, disse à Rá-
dio CBN Vitória. Sobre a
casa está a rocha de três
mil toneladas, escora-
das por vigas e pilastras
para evitar novos desli-
zamentos.
No primeiro dia deste

ano,umapedradetrêsmil

toneladas rolou na região
de São Torquato, seguida
deoutras rochasmenores.
Desde então, os morado-
res da região conviveram
com o medo, incertezas e
com a busca por um novo
larPelomenos1,3pessoas
saíram de suas casas na
época. É o caso do pedrei-

roMaykeCamposPereira,
36anos, e sua família, que
nãoestãorecebendooalu-
guel social.
Eles precisaram procu-

rar outro local para viver,
mas as contas já começam
atrasareomedodeperder
o teto ganha força a cada
dia, comoMayke contou à

Rádio CBN Vitória, mos-
trando onde morava. “Es-
tá tendo atraso, tem pes-
soas que estão reclaman-
do que estão sem receber
há dois, três meses. Tem
proprietário que está pe-
dindoacasaeapopulação
não temdinheiro para pa-
gar. A gente está fazendo
dívida semter condições”,
desabafou.
Da casa onde Mayke

morou a vida inteira não
sobrou muita coisa. “O
que ficou foi a parte de ci-
ma, onde ficava o quarto
e uma área em que as

crianças brincavam”, de-
clarou.

VOLTA
Quem não teve a casa

totalmentedestruída re-
solveu arriscar e voltar
para omorro. Na vida de
aposentada Rita Freitas
Silva, 76 anos, a cena de
sofrimento dos morado-
res não será esquecida.
“Vi bastante gente sain-
do daí, muitas pessoas
machucadas, vi muita
mudança saindo daí
porque estava perigo-
so”, contou.
Agora, cinco meses

depois, os vizinhos da
tragédia voltam a habi-
tar omorro. “Aminha co-
madre voltou, meus
amigos voltaram, muita
gente voltou aqui para
cima. Só vieram porque
não estão recebendo,
porque se tivessem rece-
bendo tinham ficado pa-
ra lá”, relatou.

nidade divide espaço com
ostrabalhadoresquesobem
edescemomorrocarregan-
do material de construção
para segurar a pedra que fi-
counomeiodocaminho.As
obras que ficariam prontas
em 180 dias, contados a
partir de março, ainda não
terminaram.
APrefeituradeVilaVelha

informou que a conclusão
daintervençãoestáprevista
para o final destemês.
Ainda existem 13 casas

condenadas pela Defesa

Civil municipal no morro.
Destas, seis deverão ser
demolidas ainda no mês
de junho, pois impactam
diretamente na execução
das obras realizadas.
Quemconvive comoba-

rulhoeomedodenovosdes-
lizamentos pede pressa no
fimda obra. “Voltamos para
omorroporfaltadeamparo.
Precisamos de agilidade no
fim dessas contenções. Pre-
cisamosdesegurança”,disse
oajudantedeserviçosgerais
JorgeTeixeira.

PEDRA

3
mil toneladas

É o que pesa a pedra que
deslizou no Morro da
Boa Vista

ES350

DEFEITOAPRESENTADO:Caso o airbagdianteiro do passageiro seja acionado,
poderá ocorrer a dispersão de pequenos fragmentos metálicos da carcaça do
delagrador, junto com a bolsa delagrada, e atingir os ocupantes do veículo.
RISCOS E IMPLICAÇÕES: Caso ocorra a falha mencionada, há o risco de danos
materiais e de lesões físicas graves aos ocupantes do veículo.
MEDIDAS CORRETIVAS: A campanha consistirá em duas etapas.
1ª etapa: Com início em 8 de junho de 2016, a Toyota promoverá a desativação
do airbag dianteiro do passageiro e a ixação de etiqueta adesiva no painel do
veículo. O tempo de reparo desta etapa é de 1 hora, aproximadamente.
2ª etapa: Com início previsto para 7 de fevereiro de 2017, a Toyota convoca-
rá os proprietários dos veículos para a substituição do delagrador do airbag
dianteiro do passageiro, a reativação do sistema e a remoção da etiqueta de
alerta. O tempo de reparo desta etapa é de 1h30, aproximadamente.
LOCAIS DE ATENDIMENTO E AGENDAMENTO: Os proprietários deverão en-
trar em contato com a Rede de Concessionárias Autorizadas Lexus e/ou Toyo-
ta, para agendamento prévio. A relação de concessionárias autorizadas está
disponível nos sites www.toyota.com.br e www.lexus.com.br.

Para informações adicionais, consulte:
S.A.C.: 0800 5398 727
www.toyota.com.br e www.lexus.com.br
TOYOTA DO BRASIL

AVISODE RISCO

CAMPANHADECHAMAMENTO
PREVENTIVAVEÍCULOSMARCA LEXUS,

MODELOES350
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